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AOS srs. assignantes
de fóra da Capital pedi­
moa obsequio de nos

remetterem a impor­
tancia de suas assígna­
turas, em atraso.
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boscada no espesso matto, que I GOVl1j"NO DO ES'llADO Ernesto Carlos Bayerstorff (30 EPHEMERAS
margeava a estrada. I J f)n I despacho).-Entregue se.

O general Tal les recebeu então
..

1· _' -0- IX
uma bala na perna direita, que. Ad�lnlStração do exm. sr. Christovão C')mmando do corpo policial deatravessando os arreios e o ca- uI!d8 Pires, 2° vice-presidente Santa natharina, em 4 de Fava-
val lo, perfurou-lhe ainda a perna reiro de 1894.-Cidadãu Ohristo-
esquerda, produzíudo nesta grave "EXPEDIENTB DA PRE3fDENCIA vão Nunes Pires, M. D. Vice-
ferida.

Dia 9 de Fevereiro de 189� Presidente do Estado,-Tendo-se
Foi para admirar nada terem apresentado nesta capital, com.fi dai' Âo thesouro.-Mandando en- rSO ri O os om cta es que o acom- pletamente desfardados, desde os

panhavam, tendo sido apenas fe- tregar 110 cidadão Ernesto Cu-
movimentos de Outubro proximorido o eavallo em que montava o los Bayerstorff, contractador da findo até a presente data, praçasalferes Ftorambel , Ilonte da Estiva do inferninho, deste corpo, que continuamente

Depois de ferido, foi penosissí- { caução na irnportsncia de têm se achado em diligencias,
As aseigneturas para o

mo o trajecto par� a �;dade. 120:tJlOOO. que
.

elle depositou como sejam no Araranguã, Tuba-
�and: conseguido Vir m,onta.�J nesse thesotíro, como quantia rão, Laguna, Thsresopolis, !ta-corrente anuo serão: t A, I d SBt·a e o -� o e - e� o, P!!"3,pO-r ..pela conservação das respecti- jahy, Blumenan.e Paraná, cujos

Capital (anno) .... 1-1$000 d.er ahí fazer � curatiVO, Y"oviso- vas obras. fardamentos têm Sido, uns perdi-
) (semestre) 7$000 TIO, andou assim o gffJ'tlral Telles 1 M' d d h dos nas marchas e outros com-

mais de uma, 1&7 0_ ao mesmo.- ao sn o C 3-

)
.

- 'l�oa a cavallo, o mar novamente c.mcurrentss pletamenta estragados pela acçãoPelo correio [anno 16$000 que o e�.friqueceu bastante, fi- ao fornecimento de roupa 18- do sol, chuvas e sereno, não �o·
]) » (semestre) 8$000 zendc-o �erder muito sangue; o d di

. dem estas praças fazer serviço
A DIRECCÃO. �o ;:}!àsporte foi feito em carreta

Vil a, retas e süste�t.os aos
por se acharem quasi nuas.

========;::===::::::. < � yois âré a ponta do Galeão, o p�esos pobres da cadela da. ca- Em Tista, portanto, de tão

O 'TF "

�§5'em escaler, desta ultimo lugar plul,
.

. grande necessidade, coneulto-ros .

A M R·· A d d- B t 1 to -2-94.� /�.•,�, á ponte das barcas, o 4°, da ponte O ci a ao en I) àntonto se este commando, attento a tses

DO :,:..:'- das barcas á estação da Penha em de Menezes.- Seie n te, pelo vos- círcumetaucias, pôde gratuita- -A-.-a-g-õ-a-.
E f

r trem especial, sendo depois em so offieio de 29 do mez findo.de mente f0rnecer-lhes novo farda-
GEN R4ti' TELLES uma cama conduzido em braços terdes. na mesma datll, assu mento, levando-os em conta do O seguinte telegramma, offi-

atê sua residencia. mido o exercici i do cargo de corrent s a ano, embor� o perdido cial, que encontramos publicadoRefere o Pai�, do Rio: Isso deu-se no dia 14 ás 3 ho- administrador dos Correios do e est�agado não e�teJam de t.odo em uma folha do Paraná quan­c Já sab�m 08 nossos leitoras ru da tarde, só' podendo ser feito Estado do Psranâ., vencl�os, tanto m.als ..
que m�ltas do ainda este estado achava-seque O gell,eral Telles foi ferido na o I· curativo as 10 1(2 da noite Ao commandsnts d C rpo

das ditas praças jà tem direito á
sob o governo da Floriano, dáilha do *1-overnador. quando a pelo dr. Pertence, coajuvado por r'

o o,
percepção dE> novo Iardamento.

o�cop�va, com suas forças. pois outros médicos da brigada poli- po lClal:-Respondfllldo 1i0 vos- Sande e fraternidade.-Na au- Idá! do que vai pelo estado de
diSSO l� tra\OU nestas eolumnas cial e intern >s ,11. respeenv.

" so offleío rles''l data, tenho a saneia do cidadão commandante, A.la.goa.s e talvez por outros
um oQftêsial superior, que tomou macia. . .d:! ... r-vcs qÍJ', .. :�endendo 80S major POLYCARPI) V�;�;IU L'.\ ç,. muuos:
parto'na ·Am�dicão. Temos, ro- A amp!;lt�:"',�o f:li feita �f! .1u�sacrifido:i f(,Ít'')s r' :,IIS praças NHA. BR.A�T.. I i.M'I�ero 21.-Dr. governo:>rém'�g()rê quepo .. horaildanol\):_:.ad!i!2�,toÓlacdol'QepOl!C1lem,BJ"rLn�;selü"t�sr .,_,_-

Id j
}.

N
"

demo& '!leG, parte �a confet6i1cia em qae r:,:,.� �!B..q�"'tPm, est'i !"ü;· nãlJ po-
.

Pe,za.::ln.eS
ar

fB
araDa.- .OS mUG'�lplOiriO ��n8r iprendído resolVida os drs. Oscar BI11hu�s, uen-ifU"'se,r l41 t'fjÍ\i.:lIt�l%. ,.",._.s.L-I:!<.:.' . _'

• ��a� ;�SO, PODedo, �()Le_�!.r,�da força di . de guer· barão de Pedro Affonso, Marcos r�(h normal relati amente ao ,<! nosso amigo sr. Henrique da ud'}J1ao, zru'llu·-lIe"S.11ao�ISCo,
ra e a b0,cc I ireill em Cavalcanti, Ferreira do Amara.l, filí'l,1lillento " pceblÍs fornecer Sllv� Tavares acaba de �rel' a.lgWH iodiVldllos que preren.re(l9nhe�m ta Oruz, Góes e Vasconcellos, João Ca.nclo grtl tuitamente ás praC'.as que

senslvel perda, com o .falleClmen- dem aoarchisar o estado comonde se Giz força re- e outros. "t to de sua presada mãl d. Rita da fi h
.

voltosa del\_
. T d

.

d t d
têm estado er.Jl campanha o fu- Silva. Tavares ns OSllS seu governo, provoca-

j-u • IS, estra- en o pelOra o sou as a o, d
'

.
.

b
.

.

d d d
'

nhou _9J!,E3, pa�'aCL\, ,ia hora, sendo baldados todos os esforços �men,t� ·ll.eceS'ian?, em ora O sepultómento do cadaver ram e.S"lf ens as quael �à8ul.pois a dlstancia-" 'percorrer �ra medicos. expirou o general Telles nao te�Jt .. iI sldo ve.ncldo o pra- effectu�u-3e hontem pela manhã, tam algumas mortes e fenmeo-,
peq�ena, nenhum" �8'0.!laçà'l), �'\ às 12,37 minutos da manhã de zo m"'lcado em leI. comparecendo a.o acto av�l�ado tos em Capilão, Penedo, Peas.
ouvisse que denunCiasse a ex1S- bODt,ew, à·�-!''".\�do da família pa..

..o_.. numero da amigos da famIha, à sahu'úl6ncia lá Je força inim:ga. rentes e muitos amI5"_-�.
'

PEL.\ SECRETARIA qual acompanhamos no justo AC• 'd' dE na duvida do que teria acon- • peuf que a punge, e especial. s provI enclas toma as

"cido, .vançou acompanhado Duas brigadas Ao lbesouro. _ RemeU,.do menta áquelle

uO'I,migo.
promplameote fi.eram ,•• tabo-

apenas de dois officiaes do eeu Nada menos d.e duas brigadas, os titulos de terras de Francis- lecer completamente a ordem
estado-maior. os al�eres Floriano compostas C as tres armas, esta- co Borehhardt. Marcello Perei- Falleceu no Rio, victima de pll�I.lca. Alàgõas continúa sua

Flourambel aiFrdedehrtCo Tdelles. 1
vam organisadas no Paraná para u, Henriqu" Jahn, Antonio lesão cardiaca, o general José IDveJa�'el tranquilidade aguar-m qnar o E' ora epOIS a . atacarem Santa üatharina pelo W II k V U OI' d d Q

.

d d Ihcançou alie a artilharia e, depois n�rte: uma era commandada pelo
o ec, lctor Cyrillo, rLa- ann o e uelroz. ao o sua vez que e possa

de enlender-se com o tenente-co· tristemente celebre Serra Martins no Hubanik, João Dalpiar II, caber oa lacta pela defeza da
ronei Torres Homem sobre a po- e outra pelo coroaeI Joaquim Lá· C.arios Rutsatr. Gui�eppe Seve�! Sabiamos qu<:' o encouraçado RepublIca e R.,U govemo legal.
lição occupada. avançou ao eu- cerda, nu.m, �ullherme VOIgt e Theo-) Sete de Seternbro, que estava Sludações.-BBzOUIlO, goverua-
cont�o da companhia do 23· que Os bravos revoluciona rios. po- phllo Pletsch. I abandonado, havia sido íBcendia· dor.»
seguia na frente. rém, não lhes deram tempo de ! do, no Rio, pelos legaes. mas
B neste trajecto pouco antes de lespirar a, cahindc-lhes em cima RKQUERIMKNTOS DBSPACHADOS I ignoravamos que o expresso Itaó- Foi nomeado afferes em CQm-

encontrarem-se com a

companbia'l
e com vontade, esphacelararn toda

I
Dia 9 de Fevereiro !

ca .tivesse t.ldo v mesmo dest�no. fi i�Sã?, pua s,;vir J.O 17° bata.-
receberam os tres cavallelros aqllella troça. . .

.

.

POIS teve. e o que affirma um Jor- lhM ao 1 nfantGrHl. o 2° cadete 2·
Oma cerrada descarga ã queima E as duas brigadas? Si (ue- AntonIO da Silva Valle LIS- nal ao serviço do dictador e que sargento do 25°, Glulherme Cae-
roopa, sem duVida de gente em· ram... . lJo� .-Informe O lhesouro. t!:'mos' á mão. tano de Souza.
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Numero avuslo 60 rs,

JORNAL DO COMMERCIO EnigID8
AO SR. F. DE n. c,

Julgava-se um grand sabío
:J nosso anngo Videira,
porém nunca abria o la bio
que não dissesse uma asneira.'

Do producto dos offleíus,
da .. rte-ria o sujeito;
entretanto ao mal, aos vicios
rendia, o paler <1130, preito ...
Mas um dia um a menina
que nada tinha de feia,
perguntou-lhe de ladina:
-Onde está, senhor, a veia'

Si respondeu ninguem sabe,
mas sendo clara. a que stao,
talvez o sujeito acabe
por nos dar a solução!

SIMONIDIS

-,

11 diversos pontos, e, como não ti-! O moço apprOXlffiCrtl·se com o -Perdão! eu seI que o senhor para tapar a buca áquelles que
vara t 'IDPO de mudar a roupa' chapàJ na mão e sentiu como que achava·se em minha casa. ás 11' me accnsam ... e recusou! Não
branca aü tes de sahir Je Mazas, uma martelada no coração quando horas do dia em que, consta, foi I quer ma.s receber-me em sua
o colarinho acha va·se deploraval- o marquez lha disse; apresentado ao Créctit LyoOnnaiS! casa... finge acreditar que Suu

POR manLe enxovalhado. -Ah I é o senuor! o que deseja uma letra com a firma falsificada um ladrão!
FORTUN� OU BOISGOBEY Ora, estas mulheres dispõem de mim 1 do agente de cambio, seu patrãoi Ficou um inshnte como que

1 de um g,)lpe de vista e possuem Caansac empallideceu. Espe- não :lei de mais nada. E nl10 me fulminado pelo raio. Julgava-se
Algumas tratavam.n'l) até como um faro Aspecial para reconbece- rava ser recebidO. de modo diver· incumbo de rehabilital-o. perdido. A colera, poréIL, domi-

om camarada, sempre dispostCl a rem de relance quando um desce so, e 'foi-Ihe necessario evocar -V. Ex. usa para commigo da ne u-lhe todas as impressões, vol·
offerecer-Ihe um j aDtar alegre e �ecuniarlamente. toda a sua coragem para responder: mesma llnguagem que emprega- tando -Ih 3 o desejo da vi ngança
tIores. O moço não irritou'se, poís. - Venho agradecer-lhe, Sr. ria se eu fosse culpado, diss� o mais violento do que nunca.
Nlo tard.>U a perceber que es- absolutamente com o" seus ares marqaez. mancebo com amargura. Vingar-se de quem f do pri-

tas voltavam, lhe vivamente o desdenhosos, tinha certeza de que -Agradecer-me o que' -Culpado � Ignoro se o senhor meiro dos seus calumniadores
rosto, depOIS da olhal-o com ar eUas tratal·o-hil�m de modo diver- -O seu depoimento perante o o é realmente, porêm sei que foi. qlle lhe cahisstl Das mã0s.
6Span\aao, para fugirem ao dever so quando alIe mudasse de fato. de instrucção. Se me acho eIQ ,suspeitado e é o quanto basta -Para o club 1... rua Vol­
de o cOl&primentarem. O palacio do marquez era si- hberdade, devo-o ao testemunho para que não possa mais confiar· nei! gritou eUe para o cocheiro •

.

Mas pensou que, se eUas fin- tuado no angulo da rua Pergo- de V Ex. . lhe transacção alguma de compra O dasvenlllrado calculou o

gl�m desconheoei.o, era porque o lese. N� momento em que Cran- -O senhor nada me deve por ou vend� ..• Adeus, senhor! seguinte:
i1ill trajo não tinha eleganc.ia, saC ap��ava-se do �e!l flacre, o eu ter dito a verdade, é, ppis, E

.

� subiu para -:!.. li, apenas terel a diíficul·
i Ó::nente o chapéo achava-se Sr. de :;lmanC!lS sabll.l para tomar inutil agra.decer-ma. p� � '11.').; dadé da escolha. Todos para la

bom estado, porque compra- o coupé, riclm�nte apparelhado. -Julgo pelo wenos ser-me per-! a dirigem depois de fecbada a

exactamenta no dia da sua O lacaio estava Jà postado á por- mittido esperar que V. Ex afIlr 'sa. Esperai-as-hei •.. e. esbo-
�o e não usara depois dissOi o Linholll do .vehiculiO. ,�o cochei· me que eu 'fui victima Je 01 " ':l o um deltes. hei de" ver se

cplÍiacto das parf:;dss da cadeia( ro, a,lllphatlcamentfl aboletado no erro. Sou-' Uln i-nnocente. cri r.��sara bater-se comigo.
h��.lh9 estragado o sobre\udo: seu posto. 6spe�àva o pr.imeiro V. Ex. melho;, do que nir (,
a '. do 401e'9 dilacera'va.ia em signai para fnstlgar os animaes. o sabe.

FOLHETIM

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CAPITULO V
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JOR�fAL DO COMMERCIO

Embarque do 2· corpo. Recrutamento.
1\raujo Ribeiro pede soccorro. Offi­
CIOS do víee-presídente e da Assem­
bléa do Rio Grande a José Marian­
�o: resposta delles. O presidente vai
a Laguna. Exploração do rio Itaja­
by-mirim.. Suceessos no Rio Gran­
de durante o mez de fevereiro de
1836: um acto de heroismo republi­
cano.

�._-�����-_����-�_�-_�-_-�_-_�-_�--��������������-�����--�������---

"\
.

,g- nol§'l@o eorrespon-' elle que a causa legal. se achava

A;Q I
- pre�sa da fuga, foi tudo des- P.·oce@80 "ederal

fl'ent.e e� Paris. para em e'l'inente perigo no Rio Gran- r�VO uçao tr uido, queimados os livros e A respeito do que escreve-�J:gnunel!OS e reehunQ>(!I, de; que os revoluetouarlos cahin- mais papeis, ficando tudo em mos honrem sobre este assom-o sr. .�. Loreu,e, rua do de excesso em excesso lança- �o desordem.'
C8l1J1..ulIf:b.rtin. .. o. 61. varo mão de meios desesperados; P A A N A A cidade ficou entregue á pto lemes ainda a dizer que a

que a Assembléa Provincial com- ,
• anarchia, O Commejcio teve de noticia que ante bontem dêmos

OS FARRAPOS posta na maioria de supplentes é Eis como o IDIARI(\ DO COM- reunir-se n'l srla da Junts foi toda baseada no qne encoo�
EM

.

quem abria o caminho da anar-
MERCIO, de Cutity�)J, narra os Cornmer ci»l, pa-a tomar slgu- tràmos no expediente do Miois-

SANTA OATHARINA ��i��ç��� l8�:Il�o:�����d�o�:�� primeiros ACO�\teclm�ntos re- mas providencias relativas á terro da jusuç», publicado 0'0
posse fóra da capital, resolvera voluciúnarios q, e occorrers m .guarda da cidade. Graças, po- Estado de 4 do corrente

CHRONICA DA GUERRA CIVIL DO ltIO meuelo em processo, pul-o no Estado: rém, aos intuitos pacificos da mes, que assim d.z muito pre-
GRANDE DO SUL DE 1835.45 fóra da presideucla e dar pO�SA a A ESQUA RA população, não houve desor- crsamente:

um vtce-presídente; que 0 ehste No dia 10 do co rente appa- dem nem violencia de espécie c Dia 2. -Ao orocurador dado partido tepublicano usando da P nsguà alguma II Intimar durante o R b
t

receram n'l. birra d' drJ lO eDU IIC:l.- Bemeuendo eõpiatoda a especie da violenc a, re- I ios d rra da Vii lempo em que estivemos sem d I'

t h li guns navios fl gll
-

-I) te esramma do zovernadorunia g9n.e e pun a-se em c�mpo, I governo � l!I

vendo-se elle obrigado a rebater lo rosa esquadra nadrn:J ,
'. do Estado do Paraná, para pro-

a aggressão, repellind J a força Dlss depois foi fiJrç Id� li f\)r- O GBNBRAL PlRAGIBB B CORONEL ceder de conformidade com a
com a força. talsza, e o I\sPUBLIC�, (1 URANI), MBNBZBS DORIA I

'

I
T· h li íad 1 .tliil o ESPERAN�A e o IRI�, el'l.t.rafllm No dia '20, ás 8 1/2 da ma-

el, no qua o mesmo governa-in a e e envia o a guns OiU· 'I ' (, dor commonica o abandono doseiass para os lados de Santo Ao no porto de Para naguá. ,

nhã, chegaram em trem espres-
tonio da Patrulha e Cima da Ser- O governo linha nesta C'1��- s) li esta capital o �enllr,," Pi, :eipectiv.os cargos !l0r parte do
ra a reunirem a Guarda Nacional de uma guarnição de 800 ho" rl\gibe e o coronel Meneze!i 00- JU!Z seccional e seu substituto.»
daque ílas regiõ .s, os quaes foram mens, sem esforço, porém, � ria, com a columna revolucio- Segando somos informados
capturados, sendo encontrado nas esquadra eff-ctuou O jljsem' naria que hsviu tornado II Ser- no sopremo tribunal de l·OSlip.�mãos de um del'es um offleio de

b id d P rinha e causado a retirada do d t h
'II'

Araujo Ribeiro ao tenente-coro- arque e li CI a e de aran
'

".. ISCU 10-S3 ante ontem este as-

nel Lisboa- guá ficou em poder da revoP- general Pego, pela estrada de sumpio caiorosamente, não se
Por essa razão, nu offlcio aeitna çao. ferro. tornando porém solucã I

recommendára a José Marianno O mesmo succsdeu à cidtà'�1 Grande foi a multidão de ma defin�lva. ' çao a gu-

que fizesse marchar o 2· corpo de Antonina, onde não houv� povo que enchia o largo d.� e�- Rectificamos um enaauo quecom precaução, reforçado com resistencia.
"

n.Ção da E;trada de ferro. Cer- d
l!I

toda a Guarda Nacional que Em seguida foi tomada a ci ca �3 mil pessoas aguarda-
se eu em a noucia de honrem,

pudesse reunir; era necessano da de de Morreles. vam 9' '�egada dos heróicos classificando de aUloridade a

pois, dizia elle, pôr toda a pro- Em poucos dias, pois, ficou lihertadoees.: pessoa a quem está affecto o
viacia em armas.não só para aja, todo o littoral em poder da re Quando O combDW. ch�gou a p�oce!so, quando a lei não lhe
dar com promptidã) a sutIotar a, vohçàu trlUrtlph'inte. esta�áo, um hurr�h \.p.norme da Lal c,racter, mas simples.rovolução nu Rio Grande, como � ...

d d
para evitar que pelo contagiO ella E' impussível di s�rever o en- rebentvu de tndos os. la, os e m?nle o e promolor da justiça,
penetrasse em Santa Catharina. d.lu .. iQsm) que se :ip1derou das toda aquella multidão, c�m.? e e nome?do pelo chefl� do go,
Que elle não hesitasse, recom po�.ulllçõ:s dt mHinha RO ve· que electrisada pelo contenta:' ��rn:l fedaral, com 18:000$000

mtlndava·lhe, um só momento em r lU-se livres do jugo que as �ento, recebeu nos braços os de ��\lJlentos.
.

tomar com preHeza medidas ener, '1 p priUliíl. wtermera t(l� guerreiros, .ao Dalxam� citar a lei por
'

gica� e decisivas, pois que com a ..\ v�loro .. , E'qlJlldra Nicio- som �1I mUSica � 80 estrclplto não a.conl. 'eer�1 lendo 'apedemora hlVida no primeiro auxi- n ti era sau,il,j, l�nthusiQstica- dos Vivas.
:Jl I.U\' ••

lio pedido, acarretara a qu� fos- m'!nte e ii ber,.i �a om :ialilia(ie Um. hora depois estavam for- nas procurado obltsr estas IOfar ..
sem sacrifica.das muitas victlmas d� maflllb. bra"I1elr.� erll vi- madu tod�� as; forças e punpam- m;(çôes lle pessoas e:lDhecedoras
da legalidade; que lampouco se clorilidil p,Jlo em p.)VJ todo o lIe em mucha para Oi quarteis d,) a;sampLo, sobre�, qual Da-
fiasse nas noticias oriundas de d
Porto-Alegre que eram todas Llitor.al. passando pelo palacio do go- .1 lemos a dizer.
adulteradas; finalmente que c,)r, AO mesmo tempo, as forças verno, onde demoraram-se
fesse em seu auxilio, para salvar de te ra marcbilvam do Rio Ne- pouco tempo. BRONQUITE B ROUQUIfiO
não só o RI\. GrAnde e Santa Ca· gro e sitiavam a Lapa e os Am- Não se pó,1e desci'ever o en-

Está venficado $lue () uoico
tharina como todo o F.razil.· bro�ios, Por ultimo, a colum lhusiasmo do povo aI) ver che- fAmedir I. ;

I) caim Tolú
Recebendo os officios de Ameri na do g�neral Pirllg.ibe e do gar á sua terra o coronel Me- e Guaco t'ra.

co C_abral àe Mello, e Onorr�, re��l corolJ�J ....Meoez�\li·Doril1 \lomava nezes Doria, o paranaense in- _I

ouueu o tellente-corODel Llsboa a estra1a cit1 ferro na Sarri- lemerato, o guerreiro ceste-
O .., sarra

nodía 24 de fevereiro, dizeudo nh".
.,

mido e valoro.�o. Na estação e Em l, ,osuameros

�o pràmeiro; não ter re,cebiJo �r- E�tava, po.is, o governo do durante o trajecto fui elle 'Cl- da Efe� la úarHyba, .

g�:nd:n���r��n�� ote;:�to:�C1�l:� dr. Vicente �l�(j�'lildo limilado loroSimente victoriado -por umfl orgão d iPOSlO,' eo.
tà,o sómente fazer respeitar a

iómente á capItal do E,ta�o. multidão immensa e que au, contran .4�s t em. 40 dia do
fronteira. de Santa Catharina, op· Elle eomprehel!deu' perfelh- gmenLava de instante em in- faça,nblluu 1l000oel Serra Mar.
pondo.se á qualqller aggressllo mente .ii SItuação e abill!l.donou atinte com (\ povo que, ,�flluj" iIlJS., por onde se vê o modo
que tentassem fazar-lhe;que fazia o s,eu, pos�o, quando. os :t'.4�Us de todu iS run JI"''';OU encon descortez e indigno por oe
votos para que o mais breve pOSo iolo&llOS �lndiA se batum, V8- lro. aquelle boçal m'}

q
sinl se restdbele'lesse a paz e a lentemente, na fronteira. Pui uma verdadeira festa po- I

.

I 'lar trala os

união entre todos e a consolidação pular, esponh!leli, magestosa, revo_oclOnarlOs" que tão gene-j\. RBTIRADA DO G0VBRNAO)R B roso·' to
e a integridade do Imperio; que um triumpho compl"'.o.

II ram aquI para com elle,.

f i D1 GElIiERAL PEGO ".

h Ihtinha esperança que OS se el e (OontiMúa) q_ue uml ou�se até a dearada.
d A.

'

I' No dia 18, foi 8 populal'.ão II
'"

r, menco, quem C.'iDCI laSile uS '( çal)
.
para escapar ao merecl'do't h d o á o desh cilpital sorprehenJida .Julg tespm os, c aman o' s c ucor- eaOlen o castigo. EIS a tal

dia, apagando por essa fórma a pela noticia de que o go-
.

Sob a presi�encia do juiz de
d,issenção intestina que pertur- vernador do Eltado, dr. Vicen- direIto, sub!iHtuliJ, J lãll Mu.

ORDBH DO DIA N. i
bava a tranquillldade daqualla le Ma��h Ido, abando lára o go- tins llarboza, rE'uniu se hon- Quartel general do commando
provincia. verno, fugindo pela estrada do lem o Tribunal correcional, a da.l" brigada, acampada na ci-
Ao segunrlo respondeu dizeudo Assunguy, prl)tegido por um cuj � sessao fvi submettido o réo datle da Lapa, {9 de Dezembro

que, filbo caquella província e contingente de c'3nt) e tllntlAS Manoel José Raymundo, guar- de 1893.
exacto observador da Constitui.

prlil'.as, ultimas qul'l restavam...l I" I d d P h
'

ÇáO, s6 ambicionava vêr mantida � u<l po leu, acr,uu o e ter na ara coo eClmento
.

dos cor-
a Integridade do Imperio e sus-

nesta c�pital. O fugitivo, di núite de 25 de Oezembro uiti- �os que compõem esta" brigada
tentava a harmonia e concordis, ziam, ia em direcção a São mo, f�rid\} com uma faca o façl) publiCO o seguirlLe:
qUE! deveria reinar entre as pro, Pa ulv. menor lzaILino no Lugar ltaco Dd_accôrdo com a nova orga.·vincias como membrfls de um Ao mes,mo tt1WpO, o sr. ge- roby, fn.lguezia de Santo An-
corpo ou indiviflUos de uma mes- neral Pego Junior, que demqn- túOIO. Senllo o réo misera\re1 e

Dlsaçao Q'l9 tomor. 3S forças sob
ma famiUa; quo jámais embicio· davJ o centro do 1!:St�ltiO em llã.ú tendo quem o defendesse,

o commando do cidadã) coronel
nára envolver se em guerra ci7il trem express1,levan.do comsigo o preslJenle du Tribunlll �on-

AntolllO Erneslo Gomes Caroei­
em qualquer provincl:l A muito lO io o armamento, mlJniçõ�s, viaou P.'lfd produ.'. r a dereza tO, aSSUmo o commando da i.
menos no R:o Grande do SUl, que artilblHia, flrddmento, etc., o advogado Frallcisco T(lL�nti- brlgldl de infanteria COl)1postas6 <> dever o faria saCrificar-se

qu.� exisllll !.lOS quarLeis, ft)i . . dos corpüs t.7- batalh-ao da I'n.combat'mdo áquell"s com quem b' d
no, qUB aceItou o convite, seno

f R
�

deveria UOlr-�e; que não recebe. o nga o 8 relroceJer pr,rque do o réo absolvido,e encerran- anterli\, egl[J:1ento de segoran.
ra ordem alguma de en�rar DO uma columna revúlu,jonHi9, do,se em seguida a sessão. ,ça e Frilnco Atrradores, passa0-
Rio'Grande, esperando que a paz, ao m�ndl) do general Pir2gibfl do a com.mandar o i 7- batalhão
a tranquillidada e a ordem se e do coronel Menezes Ooria, Segundo II LCL1J07'O . que o c:dadão capitão AntoniO Lnl'z
restabelecessem sem ser necesSa- havia tomado a estrada de fer- se publica na cap!lal do E�lldo Fagundes de Sonz3, conforme'rio O emprego d') forças estra· ro, na Srrrinhli. de S. Paulo, V,ctorlDo CHneiro fez publiCO' a urdem do' dia do.�h�s r ue vol�a, o sr, general Pego), Monteiro-maiS conhecido por d dMelbor respost� não poderi;t dar vendo-se p.Rrdido, del'xou • "s- V

' comm,ar o o fJ- distncto mili-li u iiuÇ� -é candidalo á vice· , 4um mdi,ar. exacto cumpridor da Lr�da di ferro e seguiu a CA- d
ar son n. de iS do corrente,

1
'

h d' f 't prol!i encii\ da RepDbl:c1. publ d del, e que compre '3n la p9r 81 11- valle a mesma direcção qUt> o
lea a no or em do dia do

mente o seu vardadeiro pap3l pe- govern'àdor. abandonando to-
n Lavo7'o deu DDS traços c.mmando da diVisão em opera-ranLe as 1[1,.t�� - l' <ie sua biogra.pb'cGl de V ictOJlnO Mon- -

N
patr,i�

du as munições, armamentos, C�:3S ao orle de Satll Calha.
elc., q'lt:l pretêndia salvar. .elrO, ru�a, o. {3, de hoje. ; ,

Oi qUHteis, si fossem inYi- M:ls nã) e'�tarà n LCL1J07'O Nesta OCC'ls'ãa me ê gralo,didos por uma horda de van- flauteando o rep.resentante 110 honrar e 3Dradecer a' ffi'd I fi
-'

, b I Fi p. l!I ' o§. o claes
a os, não ean�m no estado marec a oflano dlxOtO JOO'o e praç,as do 17- ba'alhão de.J'D'"�m �ue foram ercontrlldos. N, ao dr 11' Obes? f�.

- I
_ IDgral, pelo modo�o�r�!! flll

por
TOBI.A,.S BECKER

Natural de Santa Catharina

Finalmente. apôs tantas delon­
gas, seguira viagem para a L;,,­
guna O 2° corpo de artilharia no
dia 12 de fevereiro de 1836, e

logo q ue teve noticia de haver
elle chegado ao seu destino, offí­
CIOU José Martanno no dia 18 ao

ministro da guerra, levando elle
esse freto ao seu conhacimento.

No dia seguinte o presidente,
tendo em vista a execução do av'­
so do ministerío da guerra de 4
de novembro que lhe ordenára o

recrutamento de 40 indi.vlduos,
officiou aos commandantes de cor­
pos da Guarda Nacional e juizes
de paz. mandando lhes a prompta
execução do dito aviso; e nos offi·
cies dlstrlbuío os recrutas do se­

guinte modo:
Ao. capitão Agostinho Alves

Ramos dizendo que, ltajahy da­
ria um.
Ao tenente-coronel Francisco

de Oliveira Camacho dizendo que
recrutasse em S. Francisco dois e

ltapocoroy um.

Ao major João Corrêa. ordenan
do que Porto-Beilo forpecesse
um. " 't
1\0 .tUb'U'\tJ>J'Jlmoel FrA.N!�u

da Sil va 'trança deêr,n-ando que
na Laguna se recrutasse tres. nu

Imarohy um, e na VIUa Nova
um.

Ao tenente-çoronel Joaquim :Ia­
vier Neves ordenando qne em SãO
Jose recrutasse dois.
Ao -tenente-coronel Henrique

de Azevedo dizendo que S Mi·
guel foroeces�e dois.
Finalmente, ao major Jos61gna,

cio Bernardo, di:tendo que a En­
seada de Brito daria um recruta.

Esses recrutas qU(:I deveriam
ser enviados ao Desterro com a

waxima seguranC'i, sem cowtu.jo
usar-se de ferr0s, salvo ,em (jUSOS

de nac,lsi.dade: deveriam ter en­
tre 18 a 3)) annos, serem d'l boa
conducta e livres d1 c.cbaques ou
dl1feit(')�. [xcluiam-se: os casa­

dos, salvo os voluntarios ou se­

parados da mulher; o irmllO de
orpbão que o snstentassd ou am­

parasse; o filho unico de lavra­
dor e de viuvai o fl,itor de mais
de seis escravos; os tropeiros; os

mestres de officio com loja aber,
ta, os marinheiros matrICulados;
unalmellte, os guardas nacionaes
fardados,

No dia 16 de fevereiro de 1836
Araujo Ribeiro 0fficiava a José
Mal'ianuil, dizf.!ndo-Ihe os nego
CIOS do R O Grande tomava ,uma

(�ce cada vez mais assustadora,
pele que pedia-lhe que em nome

do governo e da Patria fizesse pe,
gar em arma3 todos os cidadãos
de Santa CathHina que estives'
sem em condições de o fazqr. e

fizesse-os marchar para .as Tor­
res para aux:liarem as trooas ua
legalidade; em tão lamentavdilO
eircumstancias dizia elle, mão se

deVia atLl1ndRr, nem a dinheiro,
nem a sacrificios, pOIS trata va, se
de salvar aquella pllrte do laipr
p9rio dó uma lotai I uina I:l p""
p�ra a Nação.
Em GuLro offieio de 23 do m�

mo wez dirigido ao masmr �i-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



.. .JORNAL DO COMMERCIO

o CAMBARA'PEITORAL DE
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a broncfiite aguda e ehronica; cura a esthma
por mais antiga que seja; cura de uma fórma admiravel a coqueluche; cura incontestavelmente tubercnose pulmonar; e curo tão fácil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, deflnxos etc., que ao proprlo doente causa admiração r
Cuidado com as falsificações f O verdadeiro vende-se unicamenle na pharmaeia do agente Elyseu Guilherme da Silva, j a 3$(\00 o frasco, t 6�o()n �/�

dnzia e 30$000 a duzia.

GOVERNO MUNICIPAL I cises ali existentes, sen�o 50
braças para o lado da cidade
e 20 para o lado opposto, im­
pondo a multa de 30�OOO, de
conformidade com o codigo.

qne se houveram durante o meu

commando, esperando deste e

dos demais corpos que com- Admínístração do cidadão Candído
põem a brigada sob meu com- Melchiades de Souza, presidente
mando a que conunue,n prestar EXPEDIENTE
á Republica na .ctnal emer- Dia 10 de Fevereiro de 1894 HORRIVEl CATAS r ROPHE
gencia os seus valioscs serviços Ao Inspector di Hygiene Pu- Bl.PLOSÃO DB DINAMITBafim de estabelecer a paz que blica - Communicao que na

tanto ancramos, conRegu;ndo visita a 'lue hoje procedeu em NI) dia 4 de Janeiro ultimo o

por tanto o aniquilamento d02 alguns cortiços desta cidade, vapor hespanhol CAM MACHI­

inimigos da Hepublcs que, .encontrou dois doentes na cs- CHAC1, que estava ancorado DI)

compostos na SU(lmaior parte de sinha n. 13 do cortiço I> que porto de Santander, Hespanha,
bandIdos orientaes,juntos a uma denominão- Cidade Nova, de CGm quinbentos caírões de dl­
pequenapal'te dll armada. nacio propriedade do cidadão L1JÍz namue e muuos de petróleo,nal revoltada cosur« as lea, que- Mo lteni, sendo um d'elles uma explodiu ce usando desgr, çal

93 - Geral ......
rem a desordem e o esfacelamen- mulher estrengeirs que parece inarr aveis,to da mesma, pratlcando latro gravemente enferma. Por esse
cinios. De prompto .apnrou-se o se-moti vo solicita-vos para exa-

. NOMBAÇÕSS minardes os ditos doentes e ca- guiute:
Nomeio para fazerem parte 80 seja necesssrio a remoção Morreram 250 pessoas haven

do meo estado maior os seguiu- delles pH1i o hospital de cari- do gravemente feridas mais de
tes officiaes: Ajl1dante de or- dade, esta municipalidade oc- l.000.
deas o capitão da guarda na corr rá com as despesas da re- O estremecimento do sólo na

cional Ilrbano Chnsrovom Múl ferida remoção. Cidade foi tal que um trem da

ler; assistente do quartel mestre Neste data ordenou 8 caia- na-Ierrea, qoe chegava, saltou A. imprensa-esgoto
general o tenente do regimento ção interna de todas as casi- do T'OJiZs; ficaudo] completa- As indigestões das emissões
de Segurança Adalberto Goa nhas do dilo cortiço e os repa- mente pulvensados todos os dJ3 papel-moeda da caira de

1 M
. ros precisos de que algumas carros. amortisação, produzidas pelaça ves de enezes, e assistente

lf
cs receru. Não escapou um só passagei- embriaguez do sangue de ir-do ajudante general o a eres em lo dr. chefe de policia.- ros 1 mãos nas bachanass do Its-commissão Raymundo Bayma Solicitando providencia para I d d maraty, derão em resultado od S M t• JlI'l- o Av b d idi ncen .aram se o porto mui-a erra ar ln". - .. A -

que cessa o a UIIO e resi 1- infeccionamen to da imprensa
I GVS'IO DA Suu MARTIS, coro- rem nas casinhas dos cortiços las casas, e pelas ruas �ó se fluminense s depta ao governonel eommandante.s existentes nesta cidade mais de 'liam mulheres e creanças cor- do sr, marechal Floriano Pei-� 4 pessoas, com prej uizo da sa- rendo desesperadas de u 11 lado roto.

) ESQUADRA ESTRI NGEIRA lubridade e ordem publícas, para o outro carregando roupas, A trindade do, descrédito,
\ Actaalmente estão DO RIO 24 pelo que eS\1I municipalidade move-a, mantimentos, etc.

.

da calumnis e da ínfamia, com-I . . oje multou ao cidad:lo Luiz A confusão o alarido e os posta do PA.IZ, do TEMPO e do
) navIOs de guerra estrl\ng,mos, Molten; proprietariJ lios cor� g d d f' d t' D N á f( d" d

l, eml os os eCl os que se Ira· IARIO DR OTICIAS, ser no u-

\ a�S'ün. escc�mina os por na- ,tiço& da Cidade Nava, p�r ter vam do mar,-formavam um turo o padrão do detesta.vel go-
I cl·on,Jadades.. ,encontrado em suas �asmhas concerto medonho e' acabrunha�' verno do Marechal Vermelho.

,_I�glezes 6, ItahaQ.os 5. alie· ns, U, 16,18 e 19 m':lOr 'nu- dor. LUIZ VILLOT, _o grande jornaUs-
maes 4, norLe-amencanos 3, ,mero de pessoas do que está

A' I' d
. ,ta francez dIsse algures que a.;

2 b 1" d d' oi U llfias atas o lDeenolO . '. "francezae , onladez ,por,u- marca o no co IgO. .' (d f Imprensa tlnh!l uma mIssão tão
. A' c mml'ssão d Instrucl'·a- con.IDua azen o-se 1:;8 0[1"·08 I - . .

-

toez 2, ar.gentlDo L' ,

o
..

e, 't o ,
"

Y e evada, tao nobIhtadora, tao
'-'
Pubhca mUnIClpal, remeLtm- maudltos para extlDgull-o. seria, que antes de doutrinar,
do, para darem parecer, o pro- Na cataslrophe morreram o de,eria ter em vista a verdade
jecto do regulamento dlls E�- command_nte, officiaes e mai 6 o bem social.
colas municípaes, afim de ser tos marinheiros do crOZldr r Infelizmente é exactamente
discutido DI:! •• sessão desta ca- AV,ONSO XII que seguia para o contrario d'e�la sentença do
mara. Marrocos. Quasi metade da CI- grande mestre, que serve de

PORTARIAS dade de Santander ficoo em pharol aos ORIENTAnORBi da
Ao ficai do l° districto-Parà roínas. opinião publica no Rio de JI1-

que intime iO .... idadão Luiz Do navio incendIado, que
neiro.

Moheni. proprietario dos cor- voou em migalhas, e dos que
E por uma fatalidade, é I)

ti�oi da cidade Nova, para no Ih
' propriil imprensa que servio

't e estavam proxlmos não esca� d 'b R B bprazo de 8 dias dar começo" e trl una a uy ar osa, a

caiação interna de todas as ca- pou VIVO um mannbeiro. Joaquim Nllbuco 13 a J. Serra,
sinhas do referido cortiço,bem E' indescriptivel a commo que serve hoje de esgo!o para
como a fazer os concertos de ção que a noticia dessa pavoro. 8S feses j��coblDas dos frêtrici�

que algumas carecem. sa calas trophe causou em toda das da Rua Larga de S. Joa-
Ao fiscal da SS.Trindade ,or- Hespanha. quim.

denando que prohiba termi, CausQ-nos asco o pllssar a

nantemente os roçados e des- MOLESTIA Dl pmE vista por till imprt>nsa. Aprovei-
truição das mattas no morro a Unbo medicamento: Elixir lando-s3 das leis de excepção,
léste desta cidade, afim de evi- de Velame e GUICO, de Ranli- que derão em resultado a sus­

tar a dissecsção das manao- ,\eira. pensãl.) da GAZETA DR NOTICIAS,

(..

BANDEIRA
Pelo sr. c'lpilão Rangel foi

offereclda ao Maseu Pa�<'inaense
a primeira bandeira 'branca que
se balteoo na fortaleza de Para­
llagoá, apõ� ,a sua rendlçãq.

NOTAS EM SUBSTITUIClO
,Estão em sl1bstitun;ão até 30

deJIlc.ho de1894, sem!idesconto,e
com abatimento d'ali em diante:

De 5006000 da 5" estampa
» 2006000 ,. 6" ,.

,. 1006000 ,. 5" »

» 50a,oOO» 6· »

» ;.�06000 ,. 7" »

E be 'm aSSim todas aa noto ..

carimbal. 'as pelos Bancos Emlss.o­

res, as qo 'les perderão o valor DO
, fim de Ju01"0 d" 1894.
t:___\-=-_��o.......��.. rD

.

...........

PEITORAl CATHARINfNSf
....D........

PILULAS PURG��TIVAS
de Raulivei�1'a

ao"li\A.�"T. Tl!!lG:I!!\'). "A:J!!!8
. I:STAS PILULAS sÃo AS UNIC� '5

rv QUE SUBSTITUEM COM

VANTAGEM OS PURGATIVOS

DE OLEO DE RICINO E OUTROS
t7 ANNOS DE BOM EXITO

attostão a sunflicacia contra as

ZAaOPI1 DI1 A••IGO

GOM TOLU' E GUACO

\
1 ,

Policia estadoal I'do JORl;'.-� D," !1"� Im ,LO, e GA�
No dia 9 foi posto em liberdade ZETA DA TARD!?;, ,:if )v,'velmente

o individuo de nome Johanes Es- por não quezerem, José Carlos
Leves. Rodrigues.Perreira de Araujo e

N�o houve prisão alguma cor- José do Patrocínio, sujeitarem-
reccional. se a serem commsnditsrios do

sr. dr. Bernardino Ferreira,
estão os jornsas do SI'. Floria­
no sem competidores e arvo­
rsdos em chancellarias do �1i­
nisterio da Guerra, enchem as
suas burrss de dinheiro e as

couscieneiss dos seus redacto­
res dp ... baixesss.

Qu indo em plena Iorçs do
2° reinado, José d'Alencar, IlO

DUIHO MERCANTIL, profligava o

poder pessoal e suthoritario do
rei, e T0RRES HOM.EM articulava
o seu libello politico contra os

Brsganças, RIO BRANCO com Q

squella scentelhs de genio, de
que ainda lembra-se parte d'es­
la geração, declarava pelas co.
lumss do JORNAL DO COMMRRCIO
i que tudo devia-se perdoar a
um homem, que deixara usar...
se da liberdade, pelo modo por
que abusava-se n'este paiz••
A razão era que o rei com­

prehendia o meio em que vivia,
e estudando os caracteres dos
seos ínimigus, os deixava gastar
as suas munições de .lespeitos
e de odíos, parti depois cha­
mal-os a prestar ao paiz os ser­

viços que d'elles necessitava.
Temos na historia pátria

exemplos bflm frisantes, d'esde
Theophilo Ottoni alé Affonso
Celso Junior. O sr. d. Pedro U,
a c ujo talento e honestidade
pessoa I somos o primeiro a ren­
der homenagem, tinha na phra­
se de um seu biographo, antigo
senador do imperlO, o sr. Chris­
tiano Ottoni, o prazer especial
de rode .. r-se dos melhores ta­
lentos, mesmo os mais rebel­
des á sua politica, afim de
mais Í>rilhar com os reflexos
de taes satellites.

Respeitava o jornalismo, da­
va-lhe mesmo forças e garan­
tias illimitadas para que o ti­
vessem como re; liberal.

O sr. Floriano, p-1rém, muito
embora ti vesse sido s,ecreta d'es­
te rei, a quem Victor Hugo em
um momento de HOi\f:OUR deno..

minou Marco Aurelio, enten­
deu imitlo'r o seu �n",u amo,
com a difi'erenca Qe luar, em
1ugu' 1" °a !h chia vel,
II M. BD'i:, .' :í ,.

� "15 diplo­
macHl, mUlto embora enganosa,
a balll, o veneno, a dinamite,
o carcPff'.

Thesouro do Estado
DIRBCTORIA DAS RBNDAS

1 a 10 de Peveretro
Ordtnaria....... 7:489$99f
Especial......... 613$613
MunIcipal.. •••.• 857$710

8:961$314
208$090

9:169$404
CON'STIPAÇÕES

O Angico com Tolü e Guaco
de Rauliveira cura radicalmen­
te.

OOLLABORAQÃO

ARAINHA DO rOi:!
THYMOLINA RAULIVEIRA !

SUAVISA E RE;�ESCA A CUTIS;
•

PREPARADO INOFFENSIVO E �
, :MlW:!!:':I1'@ US4:!1!>OJ �Ali\4 �
�VRAR AS ESPINHAS DO ROSTO.

RACHAS DOS LABIOS

Idestroe completa'l'nente as

SARDAS E QUAESQUER MANCHASDA.ipelIe
EFFICAZ NAS QUEIMADURAS

CONTRA TOSSES

1tD.OJli'CmZT:!ilUI.4&':I1'=_.6. (

Tisica, Coqueluche
ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLESTIAS ,

� das vias respiratorías

(I
IAIS DE 50 MIL PESSOAS

iA TT���:��R!NDE
'

Á ve nela em todas as PharmaciaB '

E DROGAlUAS (I
................�.

Raulino Horn & Oliveira
liNICOS PROPRIE1'ARIOS E FABRICANTES

.........

DEPURATIVO no SANGUE
ELIXIR DE VELAME E GUACO

(Sem l!er�lITio)

COMPOSIÇÃO DE RAULIVE1RA
V.:!!:C@ :liUil!eO>:!III'BlIiIo:!t:!1!>@

, EFFIOAZ NOS

IBheumlti,smos,
Eacrophu:la.s,

',.
,

ulceras, leucorrhéas ou
'

FLORES BRANCAS, CANCROS
CARBUNCULOS, BOUBAS "dartlu'os, enferJnidades d'a

PELLE, NECROSES E OUTR'AS
l:Id:OLEST::t.A.9 DE OA.:RA.OTER

Syph.ili 'tieo'
"

Á venda em todas ás Pharmacias 6il
E DROGARIAS

MAGNIFICA ESSENCIA
PARA TODOS OS USOS

Especifico oon tra :

QUEIMADURAS, NEVRALGIAS

CONTUSOES,DARTHROS
EMPIGENS. PANNOS, CASPAS'
:Elspi:nhas

RHEUMATISMO, SARDAS
dôr de cabeça

CHAGAS, :e;O'''GAS

FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE .'

E MORDEDURAS DE INSECTOS

Á. venda em todos os Armarinhos
e Casas ,de pe,rfnmaria,s •..........

Á. nnda em todos os Armarinhos
6 Casas de Perfumarias

,----------�----------------------------------------------------��--------------._�------------------------
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Regia tt.genzia Conso­
lare d'ltnlia in Santa
Cnterina

l\I.[issa Baratilho

JORNAL DOCOMMIROIO

Nullidade completa na scíen-. Fas saber a quem interessar,
cia administrativa, nada conhe-: qUI) dá aud encu aos sabbrdos,
cendo das necess�da�ei pub�i-l das H horas da manhã ao meio
caso elevado a pnrnet: o msurs-: dia, em orna das salas do ed.fi­
traIo da Republica, quando I cio onde Iunecrona a maoic'p:.li­
nunca son�ara lá. cheger, r�- dade e despacha todos 'os dias
deado de incapacidades, como '_, 10

'

os Filippes Pereira. Mouras. em SIH re::>l�e�cla, das bo

etc, para melhor �gir sem es-
r as da rmnhã as 3 da tarde.

torvo e sem tropeços, queren- Desterro, 5 de, fevereiro, de
do instituir dymnsstis, ou ere- 1894.- Eu, Jaeinu.o Cecil.o
ar-se consul, teria chegado, o da Sdn Simas, escrivão, o es­

sr, Marech,d Floriano, li nos
I creri.

- t\.UGUSTu NBTTO DR

reduzir R condição de escravos I MBNDONÇ�.
ou de pariás, se não houves- ----------
sem os pampeiros do sul Instrucção Publica

acostuma do aos ga úchos tr s­
zerem a sua fronte í11caJ�'. e

não possuissemes os' bravos
marinheiros da arm Ida, já pra·
tícos com as tempestades do
mar, para lutarem pela libero
tiaÚtl do Brazil e pela salvação
da )tepubliclI.

O balcão estabelecido no the­
souro nacional é o aferidor
da dignidade dos caracteres
maleaveis dA corja., que para
saciar-se de sangue" e psr a en­
tupir-se de moeda falsa, não
duvida arruinar um povo rara
satisfazer a vontade de um ti­
gre arvorado em Marechal.

Corvos de todos os t-mpos,
reúnem-se em revoada, sempre

, que farejam putrefacção,e quan­
do mais nsda houver para en- Inst,·uc�ão Publica
cher (JS seus estomazos insa- . .

, . . _ ,.� Faço publico que se acha aberta,
ClaVelS, IUO IllgnmeJu sobre durante o corrente mez nesta repar­
a cercasse do Paiz, lastíu.ando tição, a in�cripção par� a matricula

ter i ti t
- ,A I

. ,

d' d
ne Gymnasro Catharínensa.

S .0 ao (" o iqui a O. OS clI.ndidatos deverão. juntar aos S a!'c� d'Oli veira & Sou-
Felizmente para bem nosso, seus requerimento.s o.s seguintes do­

esLas esperanç.iS do jacobinis- cumento�: _ .

za pedem a seu; rlevedores
mo e dos tran f gas d t d al, CertIdao.de Idade ou documento. (I cbsequio de virem Aflldar

,

. sue, o os eqUIvalente; ,

OS pulldos, não será reahslldll, bl Cer�ific�do. de habilitação no. suas crnlas na n ais breve Vende·se um bem sorti- n.

em virtude d� bravura e dlÍ cursoprImarIo;. .

.

I d d f d
h-

.

'd d d' l b I i c) Attestado de vaccma ou revaCCI- pl'a-,Ü pOSlVe , sub pena e, o e a reguez'l o negocio
erOlCI ii e es a p a ange ue nação: 'á 11 d Ih d

moços e patriotas, que b .. lem. dJ Attestadomedicodequeniosof- que ssque o não flserem, e seccos e mo a. os, á

TI�1'UR·se quer no mar quer em ler- fre�mole�tiainfecto-c�ntagio.s!. serem oobradas J'udicial- rua General Deodoro, n.25. l�RIA" ,DIrecto.ria geral da lRstrucçao pu-
ra pelas lIberdades pubhcai blica, lo de Fevereiro de 1894.- No mente. Para vê,. e tratar no mesmo
da nossa cbara patria e pela lmpediment� do director,. EDMUNDO D

-

d F
.

finalisação do governo militar.
MANOlO DA COSTA, S8cre1tarIo.

ro deestelr8r90�. O e evel'ei- �:���1O com o scu proprie, RUA DO MENINO DEOSEsperamos não estar lunge p
'li:

o dia em que o sr. Floriano R.A.ç.A. O motivo da renda é João Vicente' Alberto
Peixoto, em um vão do Ttlesou-

.

De ordem, do cidadão jq.iz de Ao commercl·o tar o seu dono \le f'ctirar-ee communioa aos seus fre-
ro Nacional, já vasifl, atravesse direito sopplente em ex.erciclO, para fóra do Estado. g e bl'
o seu bastão de marechal, para o Cidadão João Martins Barbosa,

n zes e ao pu lCO que·
suspender-se nos seus gll!ões faço sClonte a quem interessar

Rodrigues & C. partic�- MANOEL NORBRRTO PBRBlaA continúa, em sua residencia
de general. que, no dia 14 do corrente mez,

pam ao commercio desta pra·

1II(A'II(1
á rua Menino Deos, a fazer

F. P. serão vendidos em hasta publica ça e fóra della qUl:) desue 1·
M� YJ

' _:Ifll qualqtier trabalho de tinN
�1I!I!IiIII!!!!!!��!!!.I!!!!�!!!I!!��!!!!!,399 metros e tres decimetros de do corrente mez mudaram, � tureiro, garan�indo perfei.SECQÃO LIVRE I 'erras na C�potera avaliados a respectiva firma para a do Vende-se orna cama para casal, ção e modicidade de preço.I p 2.096$346

.'
R d

. .
oma mesa de 1 1/2 metro de

Felicitações t
or • reiS, com o - o rlgues & LoureIro. comprimento, uma qita pequena TlDge a qlJalquer côr.

Completa boje mais um anno I abatlmen,to �e dez por cento, e mais algons objectos, tÍJdo com.

de, uti) existencia d. Lucilla Mo- f para IlqUldaç.ao do JDvenLarlo de pleta":lente DOVO, por preços ba-
relra de S;}Uza, virtuosa consorte I Joaqolm Jo�e Dias de SlqnelCa ratlsSlmos.

. ..

do sr. Jose Antonio de SOUZ'l. ! Jl1nllH. Medico e operador Ql1em pretender diriJa-se a esta

P,�::bens. I De�terro, 7 de Fevereiro de typographia para ser informado. Vende se superior capim
EDITAES

--·1894.- O tlBcmão, ANTONIO DR. CARLOS DA FONSECA ALUGA-�E osobrad) n.I, da Angola a 320, réis o S8C-
TH(;MÉ DA. SILVA. RUA ALVARO DECARV'ALHO N. � , � á rua Mare- co, na rua Sant Anna, em

ThellOuro do Estado CODluhas glatls aos pobres, chal Gama d'Eça, com com- frente a chacara do sr. Gar·
SUSTENTO A03 PRESOS .�_��CLARAÇÕES das 7 á) 9 da manhã. modos para familia, quit.- cia. '

Em virtude do officio dfi Regia Agenzia Conso_ tal e portão á rua Pd�re ------------

9PrdeSidencia do Estado, dde. �::e���':lia i�JSanta Migudinho; está pintado Chaletlibertador
o ("orrente mez, man a. ,:.,.; . ANNUNCIOS de novo. ,Para tratar com
'd ·d�r· t f

E ,aperto 10 questa Regia JA1\OIM O'IV"'I'!!l '!!'I!I"Oo. Cl, a a) lDspec or lizer Agenzul ua libro per te iscrlzioni
fJi"'l:;;:,�:I�$:I'l"Ii6:lMf&�� V faSCO Gama, no armazem

Oi ii 0\11 ..u'"

publtco que, nesta reparti degll Haliani che intendono con-
D.MARIA DE H.OllANDA C,CAPISTRANO da Republica. O abaixo assignado pre ..

çã), recebem-se novame'ute ser,vare la �OI'O cittadinanza pur- t O majOr Pedro d'Alcan· vine ao respeitavel publico
. •

cne non slano incorsi nelte se- t T b
.

C
.

CHACARA t' ,

propostas a t� o dIa 17 <10 guenti disposizioní determinate
at a i erlO aplstrano, que oon lOua a ter sempre

corrente, á 1 hord da tarde �all' art· fi deI (jodice civili !ta- tmas filhas e filho (auzen - boa cerveja gelada, vinhos

para o fornecimento de die' h.aAn�: li La 'tt d'
. te) convidam a8 pessoas da Vende-se ou troca -se por finissimos, licores, champa- _

,

" .- CI a lDanza �l .

d
. ..

d t \.. btas, SllSLento e roupa lava- perde: sua amlza e para assIstI- uma casa entro da cidade, gne e ou ras ce idas.
da aos presos pobres da ,1°, da c�lui che vi rinnnzia'Con rem a missa do 3° anniver- uma bonita chacara, bem Sorvetes a qualquer hora

. .
dlchlaraZlOne davanti l'ufliciale d l't d

'

d d'cadela desta capItal. dello Stal0 Civile deI proprlO do- sano, que man aro ce e- SI ua 8, com graude te'rre- e e lversas qualidades •

Thesouro do Estado, 10 micilio, e trasfeflSce in paese brar por alma de sua sem· no plantado, agua potavel U serviço é feito com,

de Fevereiro de 1894. _ e81l!�0 la sua, residenz�; pre lembrada esposa e mãi e excellente casa de mora- todo o asseio, não deixando2 da COIOl che abbla oUenuto d - M
.

d d' T d d
•

O praticante interino, la cittadinanzain paese estero'
• tlrIa e HolIauda Ca- Ia. rata-se com José na a a eseJar.

Octavio ]iftH1es Pires. ,3" da colui ube, senza per�is. vnlcanti Capistrauo, seguu· Lino. Vasco Gama.
�LOne dei governo,abbia ac�ettato da-feira 12 do corrente
I�plego da na governo estero o

"

"
.

'

Sla entralo at serVlZ10 militare di ás 7 112 horas, na

].greJajpoteza estara. de S. Franciscú e deFde já
.

Desterro, 6 Febbraio, 1894 - d
' ,.

Ii Regio Àgente Oonsolare d'!ta- agra ecem a0S que CÜ'illpa· I

lia, Giot1anni StramblO Schutel' recerem. J

Faço publico que se acha aberta,
durante o corrente mez, nesta reparti­
ção, a mscríj ção para a matricula do
primeiro anno da Escola Normal.
Os eandidatos deverão juntar aos

seus requerimentos os seguintes do­
cumentos:

a) Certidão de idade ou documento
equivalente;
D) Celtidão de habilitação no. curso

primario;
c) Attestado medico de vaceíne ou

revaccínação.
d) Attestado de que não soffremmo­

lestía infecto-contagiosa e que não
têm defeito physico que os Impossíbí­
lite de exercer o magisterio. .

.

Os que não poderem apresentar cer­
tificado de habilitação no curso prí­
mario, requererão previamente exame
de admissão do director da Escola
Normal.
Directoria geral da instruccão pu­

blica, em Iode Fevereiro. de 18'9t.-No
impedimento. do director, EDMUNDO
MANeIO DA COSTA, secretario.

Caetana Leopoldina de
Freitas Noronha e Ma,

ria Isabel de Freitas Noro­
nha convidam aos seus

parentes e pessoas de ami­
zade para comparecerem á
missa que, -por alma de seu

presado filho !3 irmão Sylvio
PeIlico de FreitasNoronha, FERRARIAmandem celebrar na igreja
de S. Francisco, ás 7 1/2 MECHANICA
horas de quarta-feira pro- A. Baumann &; C. Janes

--------- ...'" xima 14 do corrente, l°, declaram qU3 estabelece,
AO COMMERCIO anniversario de seu falleci- ram uma officina de ferreiro

Campos Lobo &: C. commn- �ento. Agradecem, desde nesta cidade, a rua 10 te-

Bicam ao c unmercro deste Es- Já. nente Sil veíra, n. 15, onde
lado e CICCI1LDVISlnh), que Inn- • esperam merecer a confl-
daram orna casa de fazendas e CA FE ança de todos, garantindo
ar,ma_rinho p:H, aLdc�dot com- 'perfeição e solidez nos seus
mlSSOdS e cO[Jsl�naçoas nacro-

. 1 trabralhos e modicidade n
naes e estrangeuas, da qual Quem precisar mandar I' n .'

'

os

fazem parte D. Fraucisca da pilar café, queira dirigir-se praças. Envar,�gam-se de
Fonseca Costa, como comman- ã rua João Pinto n 3 i concertar machinas, moto-

drtana, e Francisco Camp s da
"

ves, bombas, rodas e molas
Fonseca' Lobo (ex- nteressado de EQPADA E TALIM para carros aceitam en

F�rnandcls Bravo &: C.), corno � co+n.endas de grades parasoirdano. N
"

.

di d ...

D . 10 l f ., o eacriptorio desta f'I"o J8r IDS, sacou as, portoesesterro, UIJ evere.ro ue .

t 894. --CAMPJS L B) &: C. lha informa-se quem tem de ferro, etc., etc.
'_,__� para vender uma espala e Na mesma officina fer-

talim de official superior ram-se animaes e fazem-se
da Guarda Nacic na!. alambiques, tachos e todos

-N--ICaCI-a--
os trabalhos de cobre, tudo
a preço� razoaVeIS.

Rua 1· tenente Silveira
15.

.u R. SUDDITI DI S. M. IL RE
D'ITALIA

Devendo sorveghare alia sicu­
rezza personale dei nosl ri con­

nazionali, mi corre l'obbligo iii
raccommandare vivamente la piú
grande CAlma e reserva nel te­
nersi estraneí ad ogs i parti to po­
litico. coloro ehe non veglio no

correre il rischío di decadsre dei
diritto alla protesíone dei Patrio
Governo.
Desterro. 6 Febbraio, 1894-.­

II Regio Agente Consolare, Gio·
vanni S trambio Schutel.

t Chegaram para o arma­

zem do Areias p assas muito
frescas e superiores, que se

vende em caixinhas, � por
preços muito modicos.
Aproveitem !

AVISO

A. Baumann ti:. C. Janel.

CAPIM

Justiç.a Fed;-;;-'-'"''
ClAogosto Netto de MbOdonç I,
no eX'.lfcicio do cargo de ja z

seCCIOnal, como s'abstllnto, na

fôrma da lei
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